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    Inato versus adquirido: a ciência está aí


    Vamos começar do início: de onde surgiu a ideia arraigada de que os parentais desempenham um papel tão importante na formação do comportamento infantil?


    A ênfase generalizada (e mal-entendida) sobre o papel dos parentais pode ser rastreada até as origens do campo da psicologia infantil. No exercício parental, passa-se muito tempo tentando entender o comportamento dos filhos, mas pesquisadores vêm tentando entender as crianças há centenas de anos. Em 1787, o filósofo alemão Dietrich Tiedemann publicou o primeiro relato do desenvolvimento infantil, registrando o comportamento do próprio filho durante os primeiros trinta meses de vida. Tiedemann foi profundamente influenciado pelo filósofo John Locke (1632-1704), o qual acreditava que todos começamos a vida como uma tela em branco, com o desenvolvimento inteiramente determinado por meio de nossas experiências. Quase cem anos mais tarde, Wilhelm Preyer, outro professor alemão, publicou The Mind of the Child[3] (1882), obra em que descreveu o desenvolvimento de sua filha nos primeiros anos de vida e que é frequentemente citada como o início da psicologia infantil moderna.


    Dessas primeiras “biografias de bebês”, com relatos referentes ao crescimento de uma única criança, o campo se expandiu para incluir estudos de um pequeno número de crianças observadas extensivamente durante seu desenvolvimento. Com o tempo, a parentalidade também começou a ser pesquisada, à medida que psicólogos do desenvolvimento se interessaram pelo papel que desempenha. Ao longo dessa evolução, um elemento central da pesquisa de desenvolvimento infantil se manteve: a atividade se baseia em estudos observacionais. Mas esse recurso apresenta imensa limitação e está no cerne da questão do porquê de se colocar tanta pressão nos parentais quando se trata do comportamento dos filhos.


    O estudo da família tradicional – e suas limitações


    Parece intuitivo que, caso se queira entender a influência dos parentais nos filhos, seriam estudados (rufar de tambores) pais e filhos. Até agora, conduziram-se milhares de estudos envolvendo parentais e filhos, os quais alicerçam a maior parte dos conselhos de educação infantil que estão por aí. Neles, os pesquisadores pedem aos parentais que relatem suas práticas de parentalidade e avaliam os filhos por um efeito específico. Às vezes, pedem às crianças que falem sobre os parentais e sobre si mesmas; outras vezes, pedem aos pais que falem sobre si e sobre os filhos. Adicionalmente, os pesquisadores podem obter informações de pessoas diferentes também, como professores ou outros responsáveis.


    Esses estudos sempre encontram correlações (uma medida estatística de similaridade) entre os aspectos de parentalidade e os efeitos nas crianças, os quais são quase sempre interpretados como evidências do papel dos parentais em moldar o comportamento dos filhos.


    Por um lado, por exemplo, um resultado coerente se refere às práticas parentais positivas, como afeto e envolvimento, e sua relação com menos problemas emocionais e comportamentais em crianças. Por outro lado, uma parentalidade rigorosa e incoerente se associa a mais problemas comportamentais em crianças. Voilà! Prova da importância da parentalidade, certo?


    Calma! Vamos mais devagar.


    Existem muitos bons motivos para tratar o filho com afetuosidade e para praticar uma parentalidade coerente e positiva. Entretanto, o problema desses estudos está no fato de, com frequência, serem (mal) interpretados, relacionando o comportamento da parentalidade como causa do comportamento da criança.


    Mas há uma falha nessa lógica. Tudo se resume ao princípio básico que aprendemos nas aulas de ciências do ensino médio: correlação não é igual a causalidade. Em outras palavras, o fato de duas coisas se relacionarem não significa que uma foi causa da outra.


    A melhor maneira de fazer atribuições causais é com um experimento controlado. Os psicólogos voltados à criança estão em desvantagem porque não podem experimentalmente designar filhos a diferentes parentais. Se pudéssemos fazer uma distribuição aleatória das crianças para crescerem com (por exemplo) parentais com menos regras, e outros com regras mais rigorosas, a situação nos permitiria verificar se as diferenças relativas às regras parentais se relacionam às diferenças de efeito nos filhos. Atribuição aleatória a parentais significaria que muitos tipos diferentes de crianças seriam designados a grupos de parentais com poucas regras e com regras rigorosas, para que se pudesse concluir com mais certeza que quaisquer diferenças encontradas entre os grupos seriam justificadas pela diferença de parentalidade. Recorremos a modelos experimentais randomizados para avaliar a eficácia de tratamentos ou de novos produtos farmacêuticos.


    No entanto, correlações, como as que observamos entre parentais e filhos, não nos dizem nada sobre causalidade, pois não são informativas sobre o direcionamento do efeito. Talvez, quando os parentais tratam as crianças com afetuosidade, elas se comportem melhor. Talvez, quando os parentais são rigorosos com os filhos, eles se tornem mais agressivos. Mas é igualmente plausível que as crianças com um comportamento melhor invoquem mais afetuosidade dos pais. Quando meu filho obedece, veste-se e fica pronto e à espera na porta para ir à escola, fico muito mais afetuosa do que quando, de mau humor, ele se recusa a se levantar da cama. É muito mais fácil ser amoroso com uma criança que se comporta de maneira agradável do que com uma birrenta! A mesma lógica se aplica ao mau comportamento: é igualmente possível que a criança mais agressiva provoque nos parentais uma reação disciplinar mais severa em um esforço para melhorar o comportamento dela. Talvez fossem carinhosos e amáveis se o filho não agisse mal. Resultado: quando encontramos uma correlação entre uma prática de parentalidade e um efeito na criança, não sabemos qual dessas possibilidades é a correta. A parentalidade está causando o comportamento da criança ou é o comportamento da criança norteando a parentalidade?


    Acontece que esta distinção é muito importante. A má interpretação das correlações parentais-filhos como evidência do papel causal da parentalidade teve consequências profundas. Um exemplo marcante se refere à maneira como o autismo tem sido visto ao longo do tempo. Originalmente, pensava-se que o transtorno era causado por mães indiferentes e emocionalmente frias (mães-geladeira), que não socializavam de modo adequado seus bebês. Profissionais médicos chegaram a essa conclusão depois que estudos mostraram que as mães de crianças com autismo eram menos propensas a sorrir, expressar-se de maneira afetuosa e interagir com seus bebês da forma típica das mães, ou seja, estabeleceu-se uma correlação entre a falta de interação das mães com os bebês e o autismo. Pesquisadores concluíram incorretamente que a maternidade fria estava causando o desenvolvimento de autismo nas crianças. Entretanto, ao estudarem essas famílias ao longo do tempo, os pesquisadores descobriram que mães de crianças que mais tarde desenvolveram autismo eram, no início, exatamente como as mães de crianças que não desenvolveram transtornos. Mas as crianças autistas não reagiam ao comportamento maternal da maneira que os bebês com desenvolvimento mais típico fazem – não balbuciavam, não mantinham contato visual com a mãe, não pareciam gostar da interação. Então, com o tempo, essas mães foram reduzindo a interação. De maneira alguma, o comportamento delas influenciou o efeito na criança – foi o comportamento da criança que as influenciou.


    Estudar filhos e parentais ao longo do tempo é uma maneira de começar a distinguir o direcionamento do efeito, e assim examinar se o comportamento dos parentais influencia o comportamento futuro da criança depois de levar em consideração como ela era no início, e vice-versa. E, estudando parentais e filhos ao longo do tempo, os pesquisadores encontraram um dado surpreendente: o comportamento infantil quase sempre tem uma influência mais intensa na parentalidade futura do que o comportamento da parentalidade tem sobre o comportamento futuro da criança. Em outras palavras, as crianças moldam mais nossa parentalidade do que nossa parentalidade as molda.


    Por exemplo, um amplo estudo, conduzido por vários colegas proeminentes do desenvolvimento infantil, acompanhou quase 1.300 crianças e seus parentais em nove países, representando doze grupos culturais em todo o mundo (China, Colômbia, Itália, Jordânia, Quênia, Filipinas, Suécia, Tailândia e Estados Unidos). Eles estudaram as famílias no período em que as crianças tinham oito, nove, dez, doze e treze anos e verificaram as influências bidirecionais entre o comportamento da parentalidade e os problemas emocionais e comportamentais das crianças ao longo do tempo. Descobriram que, em todos os grupos culturais, as crianças tiveram significativos efeitos na parentalidade subsequente dos filhos: maiores desafios emocionais ou comportamentais em crianças anteciparam menor afetividade dos parentais e maior controle deles na faixa etária seguinte, mesmo levando em consideração o comportamento anterior da criança e dos parentais. Além disso, havia poucas evidências de que a parentalidade predissesse o comportamento futuro da criança. O nível de afetividade ou de controle dos parentais não teve efeito significativo na probabilidade de que as crianças enfrentassem efeitos emocionais ou problemas comportamentais no futuro. O estudo enfatizou que elas orientam a parentalidade futura, à medida que os parentais reagem ao comportamento dos filhos, mais do que os parentais são capazes de moldar o comportamento futuro deles – resultado coerente no mundo todo.


    Há outro problema com a interpretação das correlações parentais-filhos: entender que o comportamento dos parentais seja causa do comportamento da criança, ou vice-versa. Mas, na verdade, pode ser alguma coisa totalmente diferente que influencie o comportamento dos filhos e dos parentais, fazendo parecerem similares, mesmo que não estejam influenciando diretamente um ao outro. Chamamos esse processo de terceira variável. Pense neste exemplo: há uma correlação entre comprar sorvete e usar óculos escuros. Isso significa que tomar sorvete faz as pessoas usarem óculos escuros? Ou significa que usar óculos escuros faz as pessoas tomarem sorvete? É claro que não; a razão de tomar sorvete e usar óculos de sol se correlaciona porque há algo mais que influencia ambos os comportamentos – uma terceira variável em jogo: calor e dias ensolarados tornam as pessoas mais propensas a tomar sorvete e usar óculos escuros. No caso de correlações entre parentais biológicos e suas crianças, essa coisa diferente, que pode influenciar o comportamento do parental e do filho, são os genes compartilhados.


    Voltando aos exemplos mencionados, sabemos que os problemas comportamentais e emocionais são geneticamente influenciados. Então, quando achamos que a afetividade parental está associada a resultados positivos em crianças, surgem três interpretações possíveis: (1) o afeto dos parentais leva as crianças a se comportarem melhor; (2) filhos bem comportados despertam a afetuosidade dos parentais; ou (3) a correlação é mera decorrência do fator genético que predispõe emoções e comportamentos, e parentais biológicos compartilham genes com os filhos. Assim, por exemplo, parentais que carregam genes que predispõem ao bom comportamento (tornando-os mais propensos a serem positivos e afetuosos) são mais suscetíveis a transmitir uma maior propensão genética de bom comportamento aos filhos. Também sabemos que a agressão é uma predisposição genética; portanto, o fato de uma disciplina parental rigorosa se correlacionar com o aumento da agressão pode ser decorrente de (1) disciplina parental severa causa agressão infantil; (2) agressão infantil faz os parentais reagirem com mais severidade; ou (3) parentais que disciplinam com severidade são mais propensos a carregar genes com predisposição à agressão e, portanto, seus filhos têm mais probabilidade de carregar genes que os tornam mais agressivos. Essas possibilidades não são mutuamente exclusivas; na verdade, todos esses processos, ou alguma combinação deles, podem ocorrer. (Lembre-se de que suas crianças têm uma mistura aleatória de 50% do DNA de um parental e 50% do DNA do outro, e é por isso que não há garantia de que herdarão todas as suas fabulosas – ou pelo menos desejáveis – características.)


    Em síntese, quando vemos correlações entre práticas parentais e efeitos nas crianças, é tentador concluir que os parentais estão influenciando os filhos (e muitos “especialistas” infantis fazem isso!), mas é igualmente provável que sejam as crianças que influenciem o comportamento dos parentais, ou que as semelhanças entre parentais e filhos ocorram simplesmente em razão do compartilhamento genético. Talvez aquelas crianças fossem tão maravilhosas ou delinquentes quanto são, mesmo sem os parentais serem maravilhosos ou delinquentes. Sem um processo experimental, não temos resposta. Sabemos que alguma coisa está criando correlações entre os resultados dos parentais e das crianças, mas não descobrimos ainda o que é essa alguma coisa. Felizmente, existem alguns experimentos naturais que nos permitem distinguir a importância das influências genéticas e ambientais, e estudar até que ponto os genes da criança estão influenciando seu comportamento e até que ponto a influência dos parentais está realmente impactando.


    Estudos de adoção: o papel dos genes


    O primeiro – e o mais ideal – “experimento natural” que permite aos pesquisadores distinguir as influências genéticas e ambientais são os estudos de adoção. Quando falamos sobre correlações entre parentais e crianças (e como elas não permitem descobrir o quão importante são na parentalidade), abordávamos casos de parentais e filhos biologicamente relacionados. Quando isso acontece, ambos compartilham genes e ambientes domésticos, então, ao apresentarem semelhanças, não para é possível identificar a causa – genes compartilhados ou influência familiar? Mas, em famílias adotivas, genética e meio ambiente se separam. Crianças adotadas (quando criadas por não familiares) compartilham genes com parentais que não lhes fornecem o ambiente doméstico (parentais biológicos), e seus ambientes domésticos são fornecidos por pessoas que não lhes deram composição genética (parentais adotivos). Em outras palavras, há uma perfeita separação natural de influências genéticas e ambientais: genes de pais biológicos; ambiente de pais adotivos.


    Isso significa que os pesquisadores podem coletar dados de crianças adotadas, de seus parentais biológicos e dos adotivos (e às vezes de irmãos), a fim de descobrir qual é a importância das predisposições genéticas e do ambiente familiar. Crianças adotadas agem de modo mais semelhante aos parentais biológicos (implicando que as predisposições genéticas são importantes), ou mais como os parentais adotivos (implicando que as influências ambientais relacionadas à parentalidade são mais importantes)? Este é um experimento natural que distingue a influência genética da ambiental dos parentais.


    Um dos exemplos mais representativos de como os estudos de adoção ajudam a esclarecer as causas do comportamento humano está na esquizofrenia, um transtorno mental grave que afeta cerca de 1% da população, com alucinações e/ou delírios. Tal como acontece com o autismo, os médicos acreditavam originalmente que a causa desse distúrbio estava em mães ruins (mães são culpadas por tudo, aff). Nesses casos, eram chamadas de mães esquizofrenogênicas, consideradas frias e distantes que propiciavam vínculos emocionais inadequados para os filhos, levando-os à esquizofrenia. Pense nisto por um minuto: seu filho desenvolve um distúrbio grave, em que perde contato com a realidade e, se você é a mãe, dizem que a culpa é sua. Imagine como deve ter sido terrível ver a sua criança em dificuldades, e depois, acrescentando insulto à injúria, ser informada de que era a responsável! Infelizmente, isso não acontecia apenas no caso da esquizofrenia (e do autismo). Até a década de 1950, a maioria dos médicos pensava que a maior parte dos distúrbios mentais e comportamentais derivava de falhas dos parentais. Mas então afloraram os estudos de adoção.


    Em fins dos anos 1960, um pesquisador publicou um estudo assentado no acompanhamento de cinquenta crianças nascidas de mães esquizofrênicas em hospitais estaduais de Oregon, entre 1915 e 1945. Todos os bebês foram separados das mães nos primeiros dias de vida e adotados por parentais que não tinham esquizofrenia. Os pesquisadores os acompanharam até atingirem trinta e poucos anos, comparando-os a filhos adotivos cujas mães biológicas não tinham histórico do distúrbio. Descobriram que 17% das crianças com mães esquizofrênicas também desenvolveram o debilitante transtorno, apesar de não manterem contato com a “mãe esquizofrenogênica”. Ou seja, quase uma em cada cinco crianças que compartilhavam genes (mas não ambiente) com um parental biológico que tinha esquizofrenia também desenvolveu o transtorno, em comparação com a taxa geral da população de um em cem. Nenhuma das crianças da pesquisa comparativa, que não tinha mãe biológica acometida pelo distúrbio, o desenvolveu. Essa constituiu a primeira evidência poderosa de que os genes foram relevantes no desenvolvimento da esquizofrenia, e não uma má parentalidade. Agora sabemos que a esquizofrenia é um distúrbio geneticamente influenciado, com hereditariedade de cerca de 80%.


    No caso da esquizofrenia, os estudos envolvendo adoção deixaram bem claro que a responsável era a genética, não a parentalidade. Mas não apenas transtornos graves como a esquizofrenia mostram o papel da biologia. Praticamente todos os resultados de estudos usando o projeto de adoção – desde problemas de alcoolismo até a timidez infantil – demonstraram inequívocas evidências de efeitos genéticos. As crianças se parecem com seus parentais biológicos em todos os tipos de resultados comportamentais, mesmo quando não são criadas por eles! Nossa programação genética é poderosa.


    Mas, parentais, não se desesperem – o destino dos seus filhos não depende só dos genes. Pesquisas relativas à adoção também foram fundamentais para demonstrar o papel do ambiente doméstico. Como exemplo, um estudo sueco de adoção examinou o comportamento criminoso. O que torna algumas crianças mais propensas a enfrentar problemas com a lei?[4] A Suécia tem sido lar para alguns dos mais significativos estudos de adoção no mundo, pois mantém registros de base populacional, os quais fornecem informações sobre as relações familiares, incluindo nascimentos e adoções, de todos os indivíduos nascidos ou residentes no país. É possível vincular essas informações familiares a uma série de outros registros nacionais, que vão desde saúde, hospitalizações, prescrição de medicamentos, até aos criminais. (Os norte-americanos sempre se surpreendem quando me refiro à pesquisa que podemos fazer nos países nórdicos como resultado dos seus registros nacionais; é uma mentalidade cultural muito diferente, em que a sociedade valoriza bastante a contribuição para pesquisa.) Essas bases de dados nacionais permitem investigar o quanto crianças adotivas são semelhantes aos parentais biológicos e aos adotivos, em quaisquer dados rastreados nos registros nacionais de base populacional.


    Para entenderem melhor que fatores influenciavam o comportamento antissocial, pesquisadores coletaram informações sobre condenações criminais com base no Registro de Crimes da Suécia de crianças adotadas, seus parentais biológicos e os adotivos. Então, descobriram que crianças adotadas que tinham pais biológicos com antecedentes criminais também apresentavam elevados índices de comportamento criminoso, mesmo sem serem criadas por eles. Embora não haja nenhum gene para o comportamento criminoso, lembre-se do que foi dito na introdução deste livro: características como agressividade e impulsividade aparecem cedo na vida como fatores temperamentais bastante estáveis, geneticamente influenciados, e, claro, relacionados à probabilidade de ter problemas com a lei.


    Ressalta-se que os pesquisadores que conduziram o estudo de adoção também criaram um “escore de risco do ambiente familiar”, com base no fato de os parentais adotivos e irmãos terem condenações criminais, e também se houve divórcio, morte ou doença na família adotiva, presumindo que esses seriam estressores do ambiente familiar. Acontece que esse risco também estava associado a taxas elevadas de comportamento criminoso em crianças adotadas. Em outras palavras, há evidências de que genes e ambiente familiar são importantes quando se trata de comportamento criminoso infantil.


    Os estudos referentes à adoção traçaram uma importante distinção teórica entre genes e ambientes, mas apresentam limitações. Adoções são cada vez mais “abertas,” de modo que os adotados mantêm algum contato contínuo com os parentais biológicos. Isso interfere na distinção natural de genes-mas-não-ambiente de parentais biológicos, ambiente-mas-não-genes de parentais adotivos. Outro fator complicador é que o ambiente pré-natal de crianças adotadas é fornecido pela mãe biológica; então, é impossível separar os efeitos ambientais pré-natais dos efeitos genéticos. Só se estudam os efeitos ambientais que começam quando as crianças são colocadas em seus lares adotivos. Talvez um dos maiores desafios atuais em pesquisas de adoção é que, em muitas partes do mundo, as adoções estão se tornando cada vez mais raras, em parte pela minimização do estigma em torno da gravidez fora do casamento. Esse fato dificulta a condução de pesquisas de adoção fora das informações obtidas em grandes estudos de registros nacionais, como o da Suécia, que ficam limitados ao estudo dos resultados que podem ser obtidos em bancos de dados governamentais.


    Estudos de gêmeos: uma maneira eficaz de compreender a influência genética


    Felizmente, há outro experimento natural que nos permite estudar quão importantes são as influências genética e ambiental: o estudo de gêmeos. E, enquanto conduzir pesquisas de adoção esteja se tornando mais difícil, as de gêmeos ficam cada vez mais comuns. Gêmeos são interessantes de diversas maneiras. Imagine alguém ter uma cópia carbono de si andando pelo planeta! Essa é a realidade no caso de gêmeos idênticos. E existem basicamente em dois sabores, comumente chamados de gêmeos idênticos e gêmeos fraternos. Os idênticos são resultado de um único óvulo fertilizado por um único esperma, dando origem ao zigoto que, em algum momento durante a divisão celular, por motivos que ainda não são totalmente compreendidos, se divide em dois. Voilà! Indivíduos geneticamente idênticos!


    Tecnicamente, cientistas e profissionais médicos não os chamam de gêmeos idênticos, mas sim de gêmeos monozigóticos (MZ), mono significa um, referindo-se ao fato de que eles se desenvolveram de um zigoto. Por essa razão, gêmeos MZ compartilham 100% de seu material genético, com sequências de DNA geneticamente idênticas, e são sempre do mesmo sexo (dois meninos ou duas meninas).


    O outro tipo de gêmeos são os fraternos ou, na linguagem científica, gêmeos dizigóticos (DZ), assim chamados porque vêm de dois zigotos (di é a palavra grega para “dois”). Gêmeos dizigóticos resultam de dois óvulos fertilizados por dois espermatozoides, assim como irmãos comuns, exceto pela fertilização ocorrer ao mesmo tempo; portanto, eles compartilham um ambiente intrauterino e têm a mesma idade, ao contrário dos irmãos comuns. Os gêmeos DZ compartilham em média 50% de seu material genético, assim como irmãos comuns, e podem ser do mesmo sexo ou de sexos opostos, como qualquer par de irmãos.


    Gêmeos fornecem um experimento natural porque, em essência, são dois “tipos” de irmãos de mesma idade, criados juntos na mesma família pelos mesmos parentais, mas que diferem no quanto compartilham sua configuração genética. Cientistas dedicados a pesquisas com gêmeos com frequência coletam dados de milhares de pares de gêmeos – tanto MZ quanto DZ – e então analisam o grau de semelhanças dos gêmeos MZ entre si, em comparação com as semelhanças de gêmeos DZ entre si. Se alguma coisa for totalmente determinada pelo ambiente doméstico, então não deve importar se um tipo de gêmeos (MZ) compartilha mais material genético do que o outro tipo (DZ); eles devem ser igualmente semelhantes.


    Por exemplo, se um dos parentais tem algum transtorno decorrente do consumo de álcool por razões ambientais, talvez porque existam mais fatores estressantes em casa ou exposição ao álcool, então os irmãos que têm parentais com transtorno relacionado ao consumo de álcool devem revelar um aumento nos problemas nesse sentido, independentemente da variação genética compartilhada. Em outras palavras, se você pegasse duas crianças e as colocasse em uma casa onde um parental tem problemas com álcool, se tudo fosse uma questão ambiental, então ambas deveriam apresentar maiores problemas com o álcool. É claro que não podemos fazer isso de maneira ética, mas gêmeos propiciam uma variação sobre este tema: crianças criadas juntas, com os mesmos parentais, algumas compartilhando mais de sua configuração genética entre si (MZ) do que outras (DZ).


    De novo, se isso não for determinado apenas pelo ambiente, se a configuração genética de uma pessoa é importante para influenciar o grau de risco que corre de ter um transtorno por consumo de álcool (por exemplo), então os efeitos de gêmeos MZ devem ser mais semelhantes quanto ao álcool do que gêmeos DZ, porque compartilham genes mais semelhantes. Se algo é determinado geneticamente, então seria de esperar que gêmeos MZ fossem exatamente iguais (uma correlação de 1,0), pois compartilham todo o código genético, e que gêmeos DZ fossem iguais pela metade (uma correlação de 0,5), pois compartilham apenas metade da variação genética. Então, na medida em que os gêmeos MZ são mais semelhantes do que os DZ para qualquer comportamento em estudo, isso nos diz que o comportamento está sob influência genética.


    Por último, se os gêmeos MZ não são exatamente iguais (raramente o são com relação à maioria dos efeitos temperamentais e comportamentais, razão pela qual os cientistas não gostam de chamá-los de gêmeos “idênticos”), isso nos reporta à possibilidade de existirem outras influências ambientais aleatórias que afetam nosso traço de interesse. Por exemplo, um gêmeo pode passar por um estresse de vida, como um acidente de carro ou uma separação amorosa, e o outro não. Ou um dos gêmeos tem um grupo de amigos diferente do outro. Em suma, quando gêmeos MZ não são idênticos para um resultado que está sendo estudado, não sabemos exatamente o porquê de serem diferentes; apenas sabemos que deve haver algum tipo de influência ambiental em jogo que os tornam diferentes, uma vez que, do ponto de vista genético, são idênticos.


    Já existem milhares de estudos, realizados por pesquisadores do mundo todo, de gêmeos e de adoção com praticamente todos os comportamentos imaginados. Muitos países têm cadastros nacionais de gêmeos baseados em registros de nascimento, como estudos em grande escala na Finlândia, Noruega, Dinamarca e Suécia. Trabalho em um estudo de mais de 10 mil gêmeos, que representam todos os gêmeos nascidos na Finlândia em um período de dez anos, e os acompanhamos desde os doze anos até a meia-idade para compreender o desenvolvimento de problemas com o consumo de álcool. Há um grande cadastro de gêmeos na Holanda que registrou cerca de 120 mil gêmeos, com um subconjunto desses gêmeos cadastrados quando crianças e estudados, com os parentais, nas idades de três, cinco, sete, dez e doze anos, para fornecer informações sobre o desenvolvimento comportamental da primeira infância. Outros grandes estudos de gêmeos foram criados por seleção direcionada, como registros de gêmeos feitos em vários estados por meio de carteira de motorista ou mesmo registros de nascimento. Minha atual universidade é o lar de um desses registros de gêmeos na região do Meio-Atlântico dos Estados Unidos. Alicerçados nesses registros, existem estudos sobre o consumo de substâncias e transtornos psiquiátricos; estudos de personalidade e inteligência; estudos sobre divórcio, felicidade, comportamento eleitoral, religiosidade, atitudes sociais e quase tudo o mais em que se possa pensar! Estudaram-se quase todos os comportamentos usando modelos com gêmeos (e/ou adoção), a fim de descobrir até que ponto genética e influências ambientais os afetam.


    A principal conclusão de todos esses estudos é que praticamente tudo está sob influência da genética. Gêmeos monozigóticos (que têm códigos genéticos idênticos) são quase sempre mais semelhantes do que gêmeos dizigóticos (que compartilham apenas metade do código genético), apesar de ambos os irmãos serem criados na mesma família, pelos mesmos parentais. Por exemplo, aqui estão correlações ilustrativas de gêmeos rotineiramente obtidas de uma variedade de estudos do comportamento infantil, as quais são representativas das descobertas feitas pelos pesquisadores de gêmeos (lembrando que a semelhança entre gêmeos é avaliada por uma correlação que pode variar de 0 – gêmeos completamente diferentes – a 1.0 – comportamento idêntico dos gêmeos –, com valores de correlação maiores indicando que os gêmeos são mais parecidos). Em um grande estudo de autocontrole descobriram que a correlação para gêmeos MZ era 0,6, enquanto para gêmeos DZ era 0,3. Ansiedade/depressão em crianças de três anos: para meninos, MZ correlação de 0,7, e DZ correlação de 0,3; para meninas, MZ de 0,7 e DZ de 0,4. Problemas comportamentais em meninos de sete anos, MZ correlação de 0,6, DZ de 0,4; para meninas, MZ correlação de 0,6, DZ de 0,3. Chega de números. Você já entendeu o princípio. Para meninos e meninas, em praticamente todos os comportamentos estudados em crianças (e adultos), MZ têm correlação mais alta do que DZ, ou seja, mais compartilhamento do código genético, mais semelhança. Os genes importam. Não nascemos um quadro em branco. John Locke, o filósofo que influenciou os primórdios do campo da psicologia infantil, estava errado. As crianças nascem com códigos genéticos que impactam se serão naturalmente mais medrosas, impulsivas, agressivas ou quaisquer outras características.


    Com resultados tão generalizados sobre influências genéticas no comportamento, talvez você se pergunte: é tudo genético? Depois de entender como os genes moldam tantos aspectos de nosso comportamento e da nossa vida (assunto que aprofundaremos no próximo capítulo), é de fato difícil pensar em coisas desprovidas de influência genética. Sério mesmo. Pare um pouco para pensar.


    Aqui estão algumas: a primeira língua que você fala é totalmente influenciada pelo ambiente. A razão pela qual comecei a falar inglês, não chinês, não foi por predisposição genética, mas porque as pessoas ao meu redor falavam inglês. Isso não quer dizer que a competência de aprender um idioma não seja geneticamente influenciada (é); significa que o uso do nosso idioma inicial se deve ao ambiente. A mesma coisa vale também para a afiliação religiosa inicial. Não se batiza uma pessoa como católica e não como episcopal por causa de sua predisposição genética. Nasce-se como católico ou episcopal (ou metodista, ou budista, ou judeu, ou...) porque é a afiliação religiosa da família. Dito isso, o nível de religiosidade que se relata assumir quando se envelhece é geneticamente influenciado.


    Quando se vai além dos estudos familiares tradicionais, usando modelos de pesquisa que distinguem a influência da configuração genética das crianças da influência da parentalidade, a evidência é clara e incisiva: os genes impactam nossos temperamentos e nossas tendências, em todos os tipos de aspectos comportamentais e na vida. Dr. Eric Turkheimer, proeminente geneticista comportamental da Universidade da Virgínia (coincidentemente o professor com quem tive minha primeira aula de psicologia), discorre sobre a famosa lei da genética do comportamento: “Todos os traços comportamentais humanos são hereditários”. Os fatos estão aí. Os estudos foram feitos. É claro que há exceções à regra, mas, de maneira majoritária, as evidências mostram que o comportamento humano é indiscutivelmente influenciado por nossa genética.


    Separados no nascimento: um estudo de caso do poder dos genes


    Jim Lewis e Jim Springer se conheceram aos 39 anos. Ambos dirigiam o mesmo tipo de carro e passavam férias na mesma praia na Flórida. Fumavam cigarros Salem. Roíam unhas. Eram casados com mulheres chamadas Betty, e divorciados de mulheres de nome Linda. Um tinha um filho chamado James Alan; o filho do outro também se chamava James Allan. Tinham cachorros chamados Toy. Eram ruins em gramática e bons em matemática. Trabalhavam com carpintaria e possuíam algum treinamento de ação policial. Tinham mais de um metro e oitenta de altura e noventa quilos. Os homens nunca se encontraram antes dos 39 anos. Jim e Jim eram gêmeos idênticos separados no nascimento e criados por diferentes famílias adotivas, desconhecidas uma da outra, até que se encontraram, depois de quase quatro décadas, em um laboratório de pesquisa.


    Os gêmeos MZ separados no nascimento são outra variação do modelo gemelar que nos permite entender a incrível importância das influências genéticas e ambientais. As pessoas ficam fascinadas com esse modelo experimental. Imagine: dois bebês geneticamente idênticos colocados em famílias diferentes e criados por parentais distintos[5]. Isso cria uma oportunidade única de estudar quão semelhantes ou diferentes esses indivíduos geneticamente idênticos se tornam quando criados por grupos parentais desiguais.


    Como se espera, casos de gêmeos idênticos separados no nascimento e colocados em famílias diferentes (não relacionadas) são muito raros. Mas, no final dos anos 1970, pesquisadores da Universidade de Minnesota iniciaram um estudo pioneiro no qual começaram a rastrear pares de gêmeos separados na infância. Ao longo de vinte anos, encontraram mais de cem deles e os levaram até o laboratório para uma semana de avaliações psicológicas e fisiológicas. Em muitos casos, foi a primeira vez que os gêmeos se encontraram. Os irmãos Jim são um exemplo famoso desse estudo.


    A descoberta notável foi que gêmeos MZ criados separadamente eram quase tão semelhantes quanto gêmeos MZ criados juntos, em tudo, desde personalidade e temperamento, atitudes sociais, a interesses relacionados a trabalho e lazer. O surpreendente resultado desse projeto inovador foi que serem criados pelos mesmos parentais não torna os irmãos mais semelhantes do que se tivessem sido criados em famílias distintas.


    No famoso artigo do dr. Turkheimer sobre as leis da genética do comportamento, a segunda lei, logo após “Todos os traços comportamentais humanos são hereditários”, é “O efeito de ser criado na mesma família é menor do que o efeito de genes”. A ciência mostra que a genética de indivíduos idênticos os torna incrivelmente semelhantes, mesmo quando criados em famílias completamente diferentes.


    A QUESTÃO PRINCIPAL: os parentais importam?


    Mas, espere, essas fantásticas descobertas sugerem que o tipo de parentais que vocês são não faz diferença? Infelizmente, essa é, com frequência, a maneira como se interpretam as descobertas do campo da genética comportamental. Como não é uma mensagem que os pais querem ouvir, a pesquisa basicamente tem sido ignorada. Mas aderimos ao pensamento coletivo de que os genes não têm uma influência profunda no comportamento de nossas crianças, e os efeitos não ajudam ninguém. Tal situação elevou o estresse dos parentais a níveis sem precedentes, que duplicaram esforços em seu “modelo” parental, perguntando-se por que não conseguem fazer seus filhos [preencha o espaço em branco]. Assim, chegou-se a uma cultura de julgamento, com críticas a parentais cujos filhos se comportam mal, baseados na crença de que devem estar fazendo alguma coisa errada. E, ainda mais importante, isso fez que fôssemos parentais muito menos eficazes do que poderíamos ser, se reconhecêssemos e entendêssemos as tendências genéticas naturais dos filhos.


    O fato de que os genes têm uma influência profunda no comportamento das crianças não significa que os pais não sejam importantes, mas apenas que os genes são importantes. E que a relevância dos parentais se dá de modos diferentes do que talvez imaginássemos. É esse o assunto do próximo capítulo.
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    •Muito do que nos dizem sobre a parentalidade vem de estudos de família que encontram correlações entre as práticas parentais e o comportamento das crianças. Esses estudos têm sido interpretados de modo distorcido, com o significado de que a parentalidade molda o comportamento da criança; no entanto, é igualmente possível que o comportamento da criança esteja moldando a parentalidade, ou que parentais e crianças estejam correlacionados simplesmente em razão dos seus genes. Em razão dessas falhas fundamentais, a maioria dos estudos familiares na verdade nos diz muito pouco sobre os efeitos da parentalidade.


    •Os estudos de adoção nos permitem distinguir os efeitos da predisposição genética daqueles relacionados ao ambiente doméstico. Eles visam testar o quanto as crianças são semelhantes a seus parentais biológicos (com quem compartilham genes, mas não o ambiente) em comparação com os parentais adotivos (que estão no exercício da parentalidade, mas não compartilham genes). Esses estudos evidenciaram que as crianças se assemelham aos seus parentais biológicos, com esmagadoras evidências de influências genéticas no comportamento.


    •Os estudos de gêmeos também nos permitem pesquisar a relativa importância de influências genéticas e ambientais, comparando gêmeos monozigóticos (MZ ou idênticos), geneticamente idênticos, a gêmeos dizigóticos (DZ ou fraternos), que compartilham em média apenas 50% do material genético. As evidências mostram que os gêmeos MZ são mais parecidos do que os gêmeos DZ em praticamente todos os comportamentos estudados, dando suporte ainda mais relevante à importância da influência genética no comportamento humano. Gêmeos idênticos criados por famílias distintas acabam sendo tão semelhantes quanto gêmeos idênticos criados pelos mesmos parentais, o que fornece ainda mais evidências sobre a importância dos genes nos resultados na vida.


    •Considerados em conjunto, esses estudos mostram de maneira convincente que as predisposições genéticas desempenham um grande papel na formação do comportamento infantil; a influência dos genes é maior do que a das práticas da parentalidade.


    


    
      
        3 A mente da criança, em tradução livre. (N.T.) [ «« ]

      


      
        4 Nos Estados Unidos, existem forças como o racismo sistêmico que afetam profundamente o envolvimento do sistema de justiça criminal. A Suécia é um país mais homogêneo, que não tem esses mesmos desafios, o que possibilita um estudo menos tendencioso dos fatores que contribuem para o envolvimento do sistema de justiça criminal. (N.A.) [ «« ]

      


      
        5 É claro que os pesquisadores não podem, eticamente, separar gêmeos e colocá-los em diferentes casas sem consentimento. O filme Três estranhos idênticos (2018) conta a história trágica de uma agência de adoção que separava gêmeos de maneira antiética e os colocava em famílias diferentes para fins de pesquisa. (N.A.) [ «« ]

      

    

  

  
    CAPÍTULO 2
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    Coisa complicada: A influência dos genes em nossa vida


    Espero já tê-lo convencido de que seu filho é um fascinante pacote de genes ambulantes, que influenciam a reação dele, a obediência entusiástica, o gosto pela leitura, o choro e até mesmo o desnorteamento com a ideia de o Papai Noel chegar em casa. Sim, você leu certo. Minha sobrinha de seis anos se aterroriza tanto com a ideia de alguém dentro de sua casa, que todo Natal escrevem uma cartinha ao Papai Noel pedindo-lhe que fique no andar de baixo (um acordo que minha irmã a persuadiu a fazer pelo bem dos outros filhos).


    Os genes têm um impacto profundo no comportamento de nossas crianças. Entretanto, como isso funciona na prática?


    Um dos meus artigos favoritos se chama “A Gene for Nothing”[6], de Robert Sapolsky, um colega professor e autor de livros com títulos como Por que as zebras não têm úlceras? Adoro o texto, pois, embora eu faça pesquisas genéticas, como Sapolsky, odeio a frase “gene para”. Entretanto, a mídia adora. Veja os noticiários e encontrará alguma matéria sobre o gene para o alcoolismo! O gene para a depressão! O gene para o câncer de mama! O gene para a agressão! Ora, a verdade é muito mais complexa. Os seres humanos têm apenas cerca de 20 mil genes, e a maioria deles codifica coisas como olhos, ouvidos, braços e artérias. Se houvesse um gene para tudo em nossa biologia e nosso comportamento, eles seriam esgotados com bastante rapidez. As moscas das frutas têm cerca de 14 mil genes, e nossos filhos são um pouco mais complicados do que elas; portanto, alguma coisa a mais deve estar acontecendo.


    Embora aprendamos no ensino médio sobre genes únicos com grandes efeitos (lembra-se de fazer os quadros de Punnett relativos à cor dos olhos?), para aqueles de nós que não têm distúrbios raros de um único gene, nossas predisposições genéticas nos afetam de maneiras mais sutis. Inexiste gene para sociabilidade, para medo, para birras tão monumentais que abrem uma nova fila de caixa do supermercado para que você saia mais rapidamente.


    Em vez disso, comportamentos complexos, variando da inteligência à personalidade, são influenciados por muitos genes – provavelmente centenas ou milhares deles. Então, por exemplo, a tendência genética de seu filho para a ansiedade (ou impulsividade, ou medo, ou qualquer outro comportamento) é um produto de quais variantes ele carrega de todos aqueles milhares de genes que influenciam a ansiedade. Algumas variantes genéticas aumentam o risco, outras o diminuem, e onde seu filho naturalmente se enquadra em cada dimensão comportamental constitui a soma de todos os genes de risco e proteção que carrega e que influenciam determinado comportamento.


    Em razão de os resultados mais complexos serem influenciados por muitos, muitos genes, em média as crianças se assemelham aos parentais, mas nem sempre. Um casal de jogadores de


    

    

    

    

    Interação gene-ambiente: Os genes moldam o comportamento


    

    Modo 1: correlação gene-ambiente evocativa e reativa


    

    

    

    

    

    

    

    Modo 2: correlação gene-ambiente ativa


    

    

    

    

    Modo 3: correlação gene-ambiente passiva


    

    

    

    

    

    O papel dos efeitos de desenvolvimento em cascata


    

    

    

    O papel de um bom parental: Ajustar as tendências do filho
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